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Imposto de importação
cairá para manter Marfrig
Reunião amanhã entre empresa e Sefaz poderá definir o incentivo
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Observador
A ordem é re-empreender

A crise e a tecnologia vêm atropelando muitos segmentos
industriais gaúchos. Entre eles, o da indústria gráfica, analisada
em longo texto da revista da Fiergs, Indústria em Ação. A saída
pode ser re-empreender, atendo a novas demandas. Como fez o
próprio presidente do sindicato, Ângelo Garbarski, na Impresul,
que, em paralelo aos impressos off-set, procurou soluções em ou-
tros insumos, oferecendo por exemplo impressão em plástico para
materiais de ponto de venda. Ele cita a redução de importações de
equipamentos, a desativação de muitas gráficas e a incorporação
de outras, decorrentes também do crescimento das mídias digitais
e outras novas tecnologias, como manifestações da crise.

Impressão em 3D
Uma expressão das novas tecnologias é a impressão em 3D,

que, segundo o presidente do sindicato, Ângelo Garbarski, funcio-
na como concorrente, já que o custo do equipamento é baixo. As
impressoras 3D servem para montar as maquetes da construção
civil, sem necessitar de uma gráfica especializada para fornecê-las.

O arroz vermelho
A gaúcha Josapar acaba de lançar no mercado o arroz verme-

lho, opção de arroz integral, com forte apelo gastronômico, graças
ao sabor amendoado. Ele tem, além disso, 15% mais proteínas,
três vezes mais ferro que o tradicional branco, monocolina, que
ajuda a reduzir o colesterol ruim, e propriedades antioxidantes.

Voos panorâmicos
O Marina Park, da Estrada do Mar, vai promover, na próxi-

ma temporada de verão, voos panorâmicos de helicóptero sobre a
praia de Capão da Canoa por cinco minutos. O parque inicia suas
atividades dia 29 de novembro até 1 de março.

Feira de móveis Peru
O projeto Orchestra Brasil, promoção do Sindmóveis Bento

Gonçalves e Apex-Brasil para incentivar as exportações, terá es-
tande de 72 m2 na Fenafor, que ocorre nesta semana no Peru, para
exposição da Tramontina, Artecola, Renner Sayerlack, Promob,
Akeo, Crippa, Jimo, Joelini, Rometal e Tecbril. O Peru cresce muito
e projeta manter esta tendência nos próximos anos.

A rastreabilidade nos medicamentos
A delegação brasileira, liderada pelo presidente da GS1 Brasil,

João Carlos de Oliveira, fará nesta semana novo roteiro de visitas
técnicas a todos os elos da cadeia farmacêutica da Turquia, para con-
ferir a evolução ocorrida na rastreabilidade de medicamentos desde
a visita anterior em 2012, quando ela tinha 276 fabricantes, 294 dis-
tribuidores, mais de 24 mil farmácias e 13 mil hospitais. O sistema
é um dos mais avançados do mundo e foi adotado para otimizar o
subsídio do governo via reembolso, até então fraudado com a mes-
ma receita médica, apresentada em várias farmácias, facilitando o
acesso de pessoas sem direito ao benefício. A tecnologia turca é do
código padrão GS1 Data Matrix, que viabiliza 100% de controle.
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O principal mecanismo para
assegurar a operação dos frigorífi-
cos do Marfrig no Estado será redu-
zir o Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS) que
incidem em produtos importados.
A condição foi pedida pela empre-
sa, dentro de pacote de medidas
em negociação com o governo
estadual e federal para manter a
viabilidade financeira da estrutura
no Estado. A companhia de capital
aberto e uma das maiores no mun-
do em processamento de carne bo-
vina e ovina tem quatro unidades
no Rio Grande do Sul, sendo três
de abates e uma de corned-beef.

A Secretaria Estadual da Fa-
zenda (Sefaz) informou que está
prevista uma reunião para ama-
nhã com integrantes do Marfrig,
em Porto Alegre, para definir a
concessão das vantagens. A pasta
alegou que não poderia comentar
solicitações específicas da em-
presa devido ao sigilo fiscal, mas
confirmou que “estão em estudo
medidas que viabilizam a manu-
tenção da planta”. Segundo apurou
o Jornal do Comércio, o incentivo
atingiria a alíquota de 4% que in-
cide sobre mercadorias vindas do
exterior. É o mesmo diferencial
que incide sobre produtos que têm
origem em outros estados e que
envolveu a polêmica da cobrança
do Imposto de Fronteira para mi-
cro e pequenas empresas optantes
do Simples Nacional.

Há cerca de duas semanas,

a Sefaz apresentou proposta que
atenderia pedidos da companhia,
informou a assessoria de impren-
sa da pasta. Em nota, a secretaria
ressaltou que eventual benefício
ficará condicionado à manutenção
de todos os empregos gerados pelo
Marfrig no Estado e ao funciona-
mento do frigorífico de Alegrete.
Executivos da empresa chegaram
a comunicar a paralisação da ope-
ração de Alegrete em julho. Mobili-
zação na região e governo estadual
adiou a medida. A planta, uma das
maiores e mais complexas do setor
no Rio Grande do Sul, pode abater
até 700 bovinos ao dia, mas hoje
processa 500 cabeças. São cerca
de 640 empregados.

Segundo uma fonte, já teria
havido acordo prévio informal e só
faltaria a assinatura do novo trata-
mento fiscal, que é esperado para o
encontro de amanhã. A menor car-
ga tributária incidiria nas transa-
ções de importação de itens proces-
sados e industrializados em outras
plantas da companhia no exterior.
Representantes da companhia na
negociação teriam garantido a au-
toridades estaduais, segundo uma
fonte, que o incentivo não afetaria
a concorrência de produtos elabo-
rados por indústrias gaúchas e po-
tencializaria o negócio da empresa.
O JC tentou contato com executivos
do frigorífico e assessoria, mas não
obteve retorno.

Não causar prejuízos a outros
fabricantes, por receber vantagens
tributárias que impactam custos,
é exigência e justificativa para
flexibilizar este tipo de incentivo.

O Estado adota esse tratamento
a segmentos como automotivo e
outros ramos industriais para ge-
rar maior competitividade. É um
dos atrativos na negociação para
atração e manutenção de investi-
mentos. O Marfrig processa car-
nes bovina e ovina no Uruguai,
Argentina e no Chile, e frangos,
na China, Inglaterra, Irlanda do
Norte e nos Estados Unidos. A in-
dustrialização de produtos ocorre
no Brasil e Uruguai e em outros
10 países entre EUA, Austrália,
Europa e Ásia, segundo o site do
Marfrig Global Foods.

Ontem, a empresa, o Sin-
dicato da Indústria de Carnes e
Derivados (Sicadergs) e sete sin-
dicatos rurais da Fronteira Oeste
se reuniram para criar o grupo
que discutirá a rastreabilidade
do rebanho para ampliar a oferta
de animais. Estado e Ministério
da Agricultura (Mapa) indicarão
nomes para debater a questão,
segundo garantia dada ao presi-
dente do Sindicato Rural de Ale-
grete, Pedro Piffero, que lidera
a iniciativa. Piffero disse que os
três executivos da empresa pre-
sentes à reunião informaram que
esperam respostas da Sefaz, mas
evitaram detalhar as conversa-
ções. Há pendências ainda no li-
cenciamento ambiental da plan-
ta de Alegrete, que tramita na
Fepam, e no serviço de inspeção
federal, que é apoiado por tercei-
rizados em alguns locais, o que
foi indicado como problema por
auditores norte-americanos que
visitaram frigoríficos do Marfrig.

Encontro emAlegrete com representantes de produtores e indústrias debateu rastreabilidade do rebanho
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